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Se pensarmos à luz da história, antevemos que esta não é a primeira vez que as-
sistimos a uma metamorfose do jornalismo. Desta vez, porém, e com a revolução 
digital, é tempo de grande transformação não somente em relação ao newsmaking, 
mas também na forma como o jornalismo (não) se relaciona com as audiências. 
Neste número especial sobre Perspetivas dos jovens sobre o mundo que os rodeia e 
contextos de cidadania digital – que aborda prismas sobre como esta geração olha 
para o mundo, em ligação com as notícias e contextos de cidadania digital –, encon-
tram-se reflexões teóricas e empíricas provenientes de diversas geografias, desde a 
América Latina à Europa, escritas em Espanhol, Inglês e Português. Trazem aclara-
ção aos contextos nos quais os jovens se relacionam com as notícias, com as suas 
permanências e com as mudanças associadas aos nossos tempos. 

Nesta época de transição persistem ainda laivos da comunicação de massas 
que se iniciou verdadeiramente no século XIX (Chalaby, 2003) e que no virar do sé-
culo XX para o XXI começou a caminhar para um paradigma comunicacional fun-
damentalmente digital. Esta revolução digital que estamos a experienciar, estando 
já na fase de  domesticação (Silverstone & Haddon, 1996), surge precisamente um 
século depois da alvorada das comunicações de massa e, novamente, na transição 
para outro século, que desta vez é também milénio. Sabendo que a dobragem do 
século XIX para o XX trouxe ruturas difíceis de aceitar face aos padrões do jornalis-
mo não profissional praticado anteriormente (Chalaby, 2003) – e reconhecendo que 
a história dos novos media se faz em cima das anteriores camadas e por isso tem 
parâmetros de persistência (Armitage, 31 de Julho de 2006; Jenkins, June 2001) –, 
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na atual revolução digital, o domínio do jornalismo de massas tem sido fortemente 
posto em causa. Reemergem neste ecossistema noticioso os que não são jornalistas 
profissionais e múltiplos formatos informativos, sendo inevitável (re)pensar o que é 
notícia e o que é contabilizado como informativo (Swart et al., 2022). Isto, sem sa-
bermos se, estabilizado este processo de transição, as democracias apenas perdem 
ou se também se evidenciam ganhos com aposta em outras preferências além das 
notícias tradicionais. Na literatura, a desconexão noticiosa dos jovens é um tema que 
percorre o final do século XX e o século XXI. O evitar notícias parece ganhar um novo 
fôlego, nem sempre negativo (Woodstock, 2014). Estaremos perante um verdadeiro 
evitar as notícias? Estaremos perante uma nova ecologia, na qual o que é notícia já 
tem definições muito diversas das propostas pelas comunicações de massas e pelo 
jornalismo profissional (Bengtsson & Johansson, 2024)? 

A pesquisa aponta continuamente para uma mudança dos ambientes tradicionais 
do jornalismo, para novas oportunidades de consumo e produção (Clark & Marchi, 
2017), fomentando processos participativos. Quando propõem o conceito de “jorna-
lismo conectivo”, Clark and Marchi (2017, p. 35) destacam precisamente a necessi-
dade de partilhar, de ter uma visão pessoal da história da notícia e de criar as suas 
próprias histórias. Também notam uma rutura entre as necessidades das audiências 
jovem e os meios noticiosos formais. 

Neste ecossistema noticioso em processo de reconfiguração, o jornalismo é, as-
sim, garante de qualidade democrática, mas também fonte de desafios à democracia. 
Este ecossistema cruza-se com uma maior polarização democrática e não há for-
matos seguros, muito em especial quando nos colocamos nos contextos das gera-
ções mais jovens. São desafiantes os como, porquê e onde os jovens seguem, com-
preendem e expressam o que está a acontecer no mundo, no contexto da cidadania 
digital e de desordens informativas (Frau-Meigs, 2019; Wardle & Derakhshan, 2017). 
O contexto da pandemia e de guerras recentes (como na Ucrânia e na Palestina) e o 
seu impacto afiguram-se como terreno fértil para uma profusão de notícias falsas e 
outras desordens informativas. É, por isso, tão premente considerar diversas abor-
dagens de investigação que identifiquem onde, como e os motivos pelos quais jo-
vens de diversos contextos e geografias propõem outros formatos onde constroem 
as suas visões e expressões do que está a acontecer no mundo. 

Dadas as mudanças, quais são os ambientes sociais nos quais os processos de 
consumo se enraízam? Mesmo que a influência do grupo de pares tenha o seu im-
pacto, através das indústrias culturais e mediáticas e dos influenciadores (Contreras-
Pulido et al., 2023), a família e em particular os pais estão no centro do processo 
de socialização para a busca de notícias e de diferentes visões do mundo (Brites et 
al., 2017; Edgerly et al., 2018; Lemish, 2007), incluindo contextos sociais em que se 
operam os dispositivos digitais (Castro & Ponte, 2021; Edgerly et al., 2018). A auto-
-socialização é também apontada em outros estudos sobre o consumo de informa-
ção pelos jovens (Boczkowski et al., 2018; Brites et al., 2024). 

Estes ambientes socioculturais colocam desafios adicionais às marcas noticio-
sas relativamente aos interesses e expectativas dos jovens face aos media tradicio-
nais. É premente continuar a refletir sobre estas questões atuais, designadamente 
sobre a forma como os jovens percecionam e lidam com os algoritmos (Brites et 
al., 2024; Swart, 2021). 
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Como já apontámos, este número especial com nove artigos propõe reflexões de 
diferentes geografias, sobre estes e outros temas que fazem parte do debate em tor-
no das ecografias noticiosas, muito em especial em torno da infância e da juventude. 

A relação dos cidadãos com as notícias é inevitavelmente marcada pelos deba-
tes sobre as implicações da (boa) cidadania e como isso revela a forma como os 
cidadãos se relacionam com a democracia, em particular com o voto. Este é um 
dos tópicos que domina há décadas os estudos do jornalismo, em especial com o 
surgimento e enraizamento da televisão (Putnam, 2000). Neste número especial, 
Karolína Šimková e Lydie Kárníková (2024), partindo de uma investigação concebi-
da na Chéquia, exploram dimensões e ambiguidades associadas ao uso dos media 
digitais no engajamento cívico dos jovens, evidenciando ambivalências e, ao mesmo 
tempo, considerando as valias dos meios digitais nos contextos da cidadania. Da 
América Latina, em concreto do Chile, chega a reflexão de Rayén Condeza Dall’Orso, 
Tabita Moreno Becerra e Constanza Gajardo León (2024) que remetem para a refle-
xão sobre o voto obrigatório dos jovens adultos no plebiscito sobre o projeto de uma 
nova Constituição em 2022. Os resultados apontaram para uma ligação positiva entre 
conhecimento informado e voto, apesar de mais de metade dos jovens terem eviden-
ciado que as notícias não respondiam aos seus interesses geracionais específicos. 
Um dos elementos fundamentais para pensar estes ambientes informativos passa 
pela forma de ponderação dos media tradicionais face aos media digitais. Uma in-
vestigação feita em Espanha e assinada por Anita Feridouni Solimani e por Karim 
Ahmed-Mohamed (2024) remete para o facto de que os jovens que expressam ní-
veis significativamente mais baixos de informação consomem menos informação 
através dos meios tradicionais (televisão, imprensa e rádio) e mais através das redes 
sociais. Os autores deste artigo, neste sentido, consideram: “Ante la ingente cantidad 
de información audiovisual disponible hoy en día, se hace más urgente que nunca 
una ciudadanía no solo informada, sino con capacidad de evaluar críticamente esa 
información” (2024, p. 15) . Estes artigos remetem para a diferença de patamar entre 
estar informado e ter capacidade crítica, apontando para uma agenda mais suporta-
da nos meios digitais e a necessitar de maior estreitamento entre os interesses das 
notícias e os interesses dos jovens. 

Neste seguimento, outros três artigos deste número especial dedicam-se aos 
desafios da educação para os media na era das plataformas e da inteligência artifi-
cial. Paulo Couraceiro e Miguel Paisana (2024) produziram uma análise longitudinal 
do Digital News Report, fazendo um zoom in aos dados sobre Portugal, tendo veri-
ficado a relação dos jovens com a mediação algorítmica, destacando que o acesso 
algorítmico às notícias se acentuou e diversificou entre 2016 e 2023. Neste segui-
mento, os autores consideram que “a dinâmica entre a conveniência proporcionada 
pela personalização algorítmica e a valorização da curadoria jornalística reflete uma 
complexa tensão entre as ‘affordances’ tecnológicas e os valores democráticos as-
sociados ao consumo informado e diversificado de notícias” (Couraceiro & Paisana, 
2024, p. 14). Também em Portugal, Cleisyane Lopes Quintino e Rita Basílio de Simões 
(2024)  realizaram uma investigação exploratória com estudantes de jornalismo. Ao 
contrário do que poderia ser esperado, dado serem pessoas que estudam na área 
do jornalismo, os dados evidenciam que é exigido trabalho de melhoria de compe-
tências, uma vez que os participantes embora possuam competências de literacia 
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mediática, enfrentam desafios para as aplicarem no quotidiano. Ainda consideran-
do os contextos diversos de educação para os media,  o artigo de Carla Sousa, Ana 
Oliveira, Cátia Casimiro, João Léste e Havva Yaman (2024)  explora a premência de 
promover a literacia crítica, a cidadania digital plena e o envolvimento com as notícias, 
através de uma revisão sistemáticas da literatura que explora aprendizagem baseada 
em jogos na compreensão e no envolvimento dos jovens com o consumo noticioso 
e a cidadania digital, particularmente no contexto da diversidade societal e cultural. 
Estas propostas consideram os desafios presentes e futuros sobre o consumo de 
notícias em relação com a educação para os média, considerando as “affordances” e 
o poder dos algoritmos, contextos de questionamento envolvendo pessoas especial-
mente ligadas ao jornalismo e, ainda, atentando sobre novos meios como os jogos.

Apesar de as nossas vivências serem cada vez mais feitas em contexto digital, 
a investigação empírica aponta também para uma subsistência dos media tradicio-
nais que não deve ser negligenciada, sobretudo se quisermos conhecer as dinâmi-
cas sociais e mediáticas a fundo, sem descurarmos a história passada e presente, 
designadamente no caso da televisão, como aponta o artigo de Mariana S. Müller 
(2024). Na sua análise de um questionário online e de entrevistas semi-estruturadas, 
identifica a persistência da relevância do contexto familiar no consumo de notícias 
de televisão, enquanto se evidencia uma já acentuada mudança para as plataformas 
digitais. Na mesma linha, Catarina Feio e Lídia Oliveira (2024)  propõem, através de 
um estudo qualitativo com grupos de foco, que ver o telejornal à hora das refeições 
(principalmente ao jantar) continua a ser uma prática das famílias portuguesas, na 
linha do que nos mostraram investigações semelhantes nas últimas décadas, de-
notando persistências históricas. Identificam a relevância da socialização para as 
notícias no seio das famílias enquanto os jovens ainda vivem em casa. Este hábito, 
como também assinala o artigo, decresce quando os jovens saem de casa dos pais. 
Estes dois artigos apontam para a vantagem de a investigação não se focar apenas 
no contexto digital, mas também para outros olhares no espaço de socialização das 
famílias, até porque as formas de socialização são múltiplas e em evolução, como 
apontamos no início da nossa exposição.

Por fim, este número especial dá respaldo a uma abordagem participativa de 
Ana Cátia Ferreira e de Juliana Doretto (2024)  com crianças “repórteres” através da 
Visão Júnior. Os resultados apontam para uma prevalência do género feminino nes-
tas ações, muito em particular nas zonas urbanas de Lisboa e do Porto, apontando 
para uma mudança de género no que diz respeito à ligação estreita de crianças com 
notícias. Este artigo atesta também a necessidade de a investigação nestas áreas 
ser reforçada através da participação das crianças e dos jovens nos processos de 
ligação ao jornalismo e também nos processos de investigação. 

Antes de terminarmos esta introdução, damos nota das parceiras que contribuí-
ram para que o número especial fosse pensado, trabalhado e por fim conhecesse 
a luz do dia.  Destacamos a parceria com os projetos YouNDigital – Jovens, notí-
cias e cidadania digital (PTDC/COM-OUT/0243/2021; https://youndigital.com) e “i-
-Tech Families: empowering parents and children for a digital future” (PTDC/COM-
2022.00105.CEECIND/CP1760/CT0001). Em paralelo, importa a articulação com as 
secções de Audiences and Reception Studies e Children Youth and Media, da ECREA, 
bem como com o Grupo de Trabalho de Públicos e Audiências, da SOPCOM. Estas 
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parcerias possibilitaram que pudéssemos trazer reflexões e propostas que apontam 
para forma como os jovens olham e sentem as notícias (e as suas ausências) e para 
o modo como o jornalismo encara esta audiências.
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